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Um livro de Gabriel Selegatto. 


1939 

Sinopse. 


Você seria capaz de mudar a sua vida, seu nome, sua história e 

esconder isso de todo mundo para conseguir se tornar alguém 

poderoso? 

Essa é a história de Bruno Donter, dois homens em uma pessoa 

só, o lado bom e o ruim de uma pessoa que precisou se tornar 

alguém poderoso para conseguir mostrar o valor que uma família 

tem. 

Até onde você vai para provar ao mundo o seu valor? 

O que é mais importante, a felicidade ou o que os outros pensam 

de você? 

Uma vida baseada em um trauma. 

Um trauma baseado em uma vida. 

A dor por trás de um homem. 

O Legado. 

Bruno Donter, 1939. 





 Esta obra conta com traços verídicos envolvidos com a ficção, 

 qualquer semelhança exagerada é mera coincidência, como 

 nomes e fatos. 

 O objetivo do livro não é menosprezar ou denegrir a imagem de 

 ninguém ou qualquer lugar. Tem como objetivo apenas o 

 entretenimento e despertar sentimentos nos leitores. 

 Os nomes dos personagens e de alguns lugares foram 

 inventados. 

 Boa leitura e divirta-se! 









1939 

Cap. 1 

Londres, 1939 


Pessoas andam pelas ruas frias e cinzentas de Londres. Entram em 

barbearias, lojas, compram flores. Cumprimentam-se com sorrisos vagos. 

Demonstram uma felicidade inexistente para a maioria indicando assim a 

falsidade sincera de um olá pela manhã. Ao fundo se escuta bombas, 

sirenes, gritos e dor. De onde essas pessoas tiram a força para sorrir 

mesmo que falsamente? – Pensa uma enfermeira de um lugar mais triste 

do que qualquer outro localizado na cidade. Localizado no lugar mais 

sombrio e bonito ao mesmo tempo de Londres. Enquanto as pessoas 

sorriem e se cumprimentam na cidade, a paisagem ao fundo se torna algo 

despercebido pelos Londrinos, e cega para os que a frente de seu portão 

enferrujado passa. 

Mas o que vem a ser esse lugar que transforma toda uma falsa alegria em 

algo mais falso ainda? Esse lugar tem a visão inteira de Londres, nele é 

possível ver as pessoas e a dor delas também, o coração indecente de 

sonhadores inoportunos se entrelaçam a gritos de agonia e solidão. 

Paredes sujas e com musgo verde com bege e falta de tinta não 

conseguem se camuflar a nevoa que pelo chão se arrasta. 

Você não consegue olhar para esse lugar, porque o que você já está 

sentindo é mais fraco do que o tamanho da tristeza que existe já na 

calçada. Seus olhos fazem questão de ficarem cegos quando seu rosto 

insiste em querer saber o que se passa lá dentro. 




Existiu um homem que estava lá. O nome dele era Frederice. Nunca 

soubemos o sobrenome dele, dizem que ele perdeu quando entrou lá e 

quando saiu nunca mais foi à mesma pessoa. 

Seu Frederice passava horas do dia sentado na varanda de sua casa de 

madeira olhando para o lugar em que o transformou em alguém sem 

alma. Seus olhos eram insensíveis, não tinha cor, sua boca era murcha o 

roxo azulado tomava conta do vermelho dos lábios, seu corpo magro de 

quem não se alimentava há dias contava uma história que sem nunca 

ouvirmos a sua voz, sabíamos que o que ele tinha passado não era uma 

coisa boa. 

A rotina dele era a mesma todos os dias, acordava cedo antes mesmo das 

sirenes tocarem, de pijama ia para sua varanda e lá ficava até o começo da 

noite, às vezes levantava e se apoiava na pilastra podre de madeira no 

canto esquerdo. Quando levantava podíamos ver uma grande corcunda 

que tomava suas costas sofridas, e seus cabelos ralos brancos a cobriam. 

Quando chegava a noite Frederice entrava em sua velha casa e lá ficava 

até o dia seguinte quando repetia a mesma coisa. 

Uma vez por semana uma mulher ia a sua casa, ela chegava passava por 

ele em sua varanda e entrava, saia um pouco antes do anoitecer. Levava 

sempre uma sacola grande cheia de mistérios dentro e saia sempre sem 

ela e com o mesmo rosto endurecido de meia idade com que entrou. 

Seu Frederice devia ter uns 80 anos e ninguém nunca conseguiu conversar 

com ele depois de sua saída daquele lugar de aparência horrível. Antes de 

entrar, dizem que ele era um sapateiro imigrante da Áustria e que certo 

dia a sua casa de madeira na esquina do lugar horrível começou a se 

desbotar, a madeira apodrecer e seu negocio de sapatos fechado, 

aparentemente seu Frederice tinha voltado para sua terra natal, porém 

anos se passaram e o viram saindo do tal lugar pelo portão da frente sem 

ninguém em sua volta, apenas rangidos e nevoa. Saiu e então voltou para 

sua casa onde viveu mais cinco anos então nunca mais o vimos e nem a 

mulher que ia lá. Sua casa ainda está lá, mais podre do que nunca, mas 

assim como ele, ela sustenta com uma história. 

Cap. 2                           O lugar 


Bruno Donter. Quando passava em frente a esse terrível lugar via esse 

nome em uma pequena placa dourada no canto do portão, talvez essa 

fosse à única coisa brilhante nesse lugar em que tudo se apagava. Em 

baixo do nome estava escrito psiquiatra – 1926. Ele era o Psiquiatra e 

Diretor do terrível lugar, mais autoridade que ele ninguém tinha. Um 

homem rude de boa aparência, quem olhava aquele rapaz não dizia que 

ele era uma má pessoa, barba feita, voz galante e calma, não era muito 

alto e não intimidava logo de cara não, mas quem o conhecia sabia quem 

ele era de verdade. 

Antes de falar dessa pessoa chave, tenho que dizer o que era esse lugar. 

Em 1835, Whitechapel e Bethnal Green eram os bairros de Londres onde 

se concentrava a maior massa de trabalhadores industriais da Inglaterra. 

Em plena Revolução Industrial esses trabalhadores passavam por muitas 

dificuldades, tinham dificuldades em conseguir empregos, sustentar a 

família e onde poder dormir. Eles não tinham nem condições de alugar um 

albergue para passar as noites e a saída que tinham era dormir nas ruas, 

becos ou em algum lugar onde a policia não os incomodava. Os políticos e 

intelectuais da época, é claro, não gostavam dessas famílias ‘’sujando’’ a 

cidade por dormirem nas ruas e como eles não tinham dinheiro nem para 

alugar um albergue à ideia que tiveram para tirar essas pessoas das ruas 

eram a seguinte; ‘’Construir um lugar onde elas possam ficar o tempo que 

quiserem, com direito a tratamento médico, exercícios e boas atividades’’, 

pelo menos era isso o que pensava quem ia para lá. 


Então em 1840 construíram KRANKENHAUS, KLINIK UND HERBERGE 

LONDON (Hospital, clinica e albergue de Londres), mais conhecido como 

KRANKLINHER.  Recebeu o nome em Alemão porque o arquiteto do 

projeto era Alemão, chamava-se Ocun Aigner, talvez tenha sido o seu 

único grande projeto, mas era com certeza o seu mais elaborado. 

KRANKLINHER, no começo, tinha 150 mulheres e 200 homens incluindo 

crianças. Tinha dois dormitórios, um para homens outro para as mulheres. 

Assim como os dormitórios, KRANKLINHER tinha pátios separados por 

sexo, banheiros e refeitórios. O dormitório masculino continha cerca de 

150 beliches e nos femininos 100, as crianças dormiam junto com os pais 

ou alguém que simpatizasse com ela. Não tinha como homens e mulheres 

se relacionarem lá dentro, qualquer tipo de contato com o sexo oposto se 

restringia aos funcionários, a maioria mulheres. 

KRANKLINHER tinha cerca de 80 funcionários, como médicos, enfermeiras, 

cozinheiras, faxineiras e seguranças. A segurança do lugar era feita pelo 

próprio exercito inglês, os guardas revezavam os turnos entre manhã, 

tarde e noite. Cada um deles tinha uma função lá dentro, eles tinham a 

autoridade mais alta lá dentro abaixo apenas do Bruno Donter, o diretor e 

psiquiatra. 

Mas KRANKLINHER na verdade não passava nem perto de um Hospital ou 

Clinica de alguma coisa. O objetivo do lugar era tirar os indigentes das ruas apenas. Se a pessoa não quisesse ir, ela seria ameaçada e levada à força. 

Era muito comum à noite ouvir a policia e pessoas gritando ao mesmo 

tempo, choro de crianças e tiros para o vazio. O barulho se ecoava na vaga 

e fria Londres, mesmo dentro do seu quarto você conseguia ouvir cada 

uma daquelas almas pedindo para não ser levada para KRANKLINHER. 

Durante o dia era muito difícil a policia te levar, mas tinha suas exceções. 

KRAKLINHER se tornou muito conhecida e valorizada quando em 1848 e 

1866 a superpopulação de Londres fez com que a cólera se tornasse uma 

epidemia levando muitas pessoas a buscar abrigo. 

Muitas pessoas que estavam lá tinha uma história, uma vida antes de ser 

levada. Pessoas que não eram indoutas e que em algum dia de suas vidas 

elas já estiveram no topo da sociedade. 

A maioria das pessoas que estavam lá não tinha nenhuma doença ou 

problemas psiquiátricos, mas conforme entravam lá, tomavam remédios 

que não precisavam e passavam por tratamentos abusivos e desumanos 

encabeçados justamente por Bruno Donter. 

Cap. 3                    Bruno Donter 


Um médico psiquiatra que se passava por um legitimo cavalheiro. Todos 

se encantavam com sua simpatia e educação, seu charme não passava 

despercebido pelas mulheres, sua voz soava como um veludo sobre as 

nuvens e tinha um sotaque britânico extremamente encantador. Não era 

o mais bonito, nem o mais alto, nem o mais forte, mas a sua presença e 

seu olhar intimidava até mesmo o mais bravo dos homens. Um homem de 

se admirar, inteligente e culto, sabia diversos poemas e falava além do 

inglês outro dois idiomas, porém um homem cheio de mistérios e lendas 

que o tornavam uma nuvem negra não só em KRANKLINHER, mas em toda 

Inglaterra. 

Tinha envolvimento com o exército, mas não na politica, não se 

conformava com algumas coisas que aconteciam e então se mantinha 

distantes de alguns assuntos. Porém tinha amizade com muitos políticos e 

homens influentes da época. Ninguém sabia de onde ele tinha vindo ou de 

como chegou aonde chegou, parecia um furacão que se forma longe mais 

faz estragos por onde passa. 

Em KRANKLINHER, Bruno Donter não gostava de ser perturbado, chegava 

cedo e saia tarde, as únicas pessoas que tinha a liberdade de atrapalha-lo 

era sua esposa Palmer Whinter Donter e sua secretária Elisabeth Von Ghut 

que tinha contato direto com seus horários e compromissos. 

Bruno não tinha filhos, era apenas ele e a mulher com seu cachorro Bill, 

um vira lata que ele encontrou ainda filhote em frente à KRANKLINHER 

nos seus primeiros dias como diretor e psiquiatra. Ele estava sucedendo 

Hunter Clint um homem frio e calculista veterano de guerra, que era capaz 

de qualquer coisa para conseguir o que queria. Sabíamos que a vida deste 

homem não foi nada fácil, ele bebia e batia nos filhos e um deles chegou a 

fugir de casa ainda com oito anos de idade e nunca foi visto, o 

desaparecimento do seu filho virou algo tão vazio na sua vida que anos 

seguinte ao desaparecimento ninguém o via mais. 

Ficava em sua sala em KRANKLINHER e saia apenas para suas consultas 

como pediatra. Estima-se que suas ‘’consultas’’ matou cerca 80 crianças e 

deixou outras 50 com algum tipo de trauma, físico ou mental. Era um 

homem desprezível e horroroso, com uma aparência magra e zangada, fez 

muito mal a muita gente e parecia não se importar com nada daquilo. 

Até que anos depois um homem misterioso entrou em sua casa, disse que 

era amigo de Hunter, o segurança deixo-o entrar e depois desse dia a vida 

dele nunca mais foi à mesma. Uns 10 meses depois saiu nos jornais que 

ele tinha se suicidado no porão de KRANKLINHER. 

Era um dia de sol, raro para a época. Como de costume Hunter não foi 

visto durante o dia todo, ninguém sabe o que ele fazia dentro de sua sala, 

já que de lá não saia papéis e também não entreva nenhum. Elisabeth Von 

Ghut já era secretária na época e o comunicou que tinha um paciente as 

09h00min, depois o depoimento dela para a policia foi vetado e o que se 

sabe é que às 11 horas o corpo de Hunt foi encontrado ao lado de uma 

carta que nunca foi mostrada para ninguém e que até hoje é um mistério. 

KRANKLINHER ficou fechada durante dois dias como forma de luto pelo 

diretor, antes de elegerem um novo, a sala passou por uma reforma e foi 

mudada praticamente tudo do lugar, estava mais clara e mais acolhedora, 

parecia que KRANKLINHER estava passando por novos aeres. Um mês 

depois da morte e da reforma da sala do diretor, foi anunciado na praça 

central de Londres o novo diretor de KRANKLINHER, Bruno Donter. 

Todos ficaram espantados ao ver um jovem rapaz ser o novo diretor de 

um lugar que todos sabiam que não o melhor do mundo. 







Cap. 4 

O dia também era de sol, muito acolhedor, levou muitas pessoas à praça 

central para ver o anúncio e ouvir o discurso do homem que teria nas 

mãos a população e o poder para fazer o que bem entender com eles. 

Com o sorriso simpático de sempre e com uma facilidade de conduzir uma 

conversa para seu favor, Donter começou a discursar e a encantar a todos 

na praça e ser bem visto com bons olhos por todos de KRANKLINHER e 

Londres. 

O palco estava montado. Com enfeites brancos e vermelhos contrastado 

com a madeira desbotada do piso e escorregadia por causa da neve. 

Estava muito frio, apesar do sol, congelava os dedos e até pensamento, 

com rajadas de vento fortes, derrubavam constantemente a faixa que 

anunciava o nome do novo diretor. 

Então, o Ministro Ernest Bauer sobe ao palco. Um homem de aparência 

trancada e nada amigável abriu um sorriso e batendo no microfone dando 

microfonia disse: 

-Amigos e amigas presentes. Como todos sabem nosso querido diretor 

Hunter Clint faleceu em um ato trágico, era um homem honesto e de bom 

coração deixará uma marca em cada um nós e fará com que nós 

pensemos mais no nosso próximo com amor e compaixão... 

Dizia isso e fumaça saia de sua boca. Continuou: - Este dia ficará na 

memoria de cada um de nós, que apoiaremos a liderança deste homem 

que tem a capacidade e força para controlar algo tão grandioso como 

KRANKLINHER um marco de Londres e nos corações de cada um de vocês! 

Todos que estavam lá sabia que ele exagerava em tudo o que dizia, 

chegando até a mentir e a omitir muitas coisas de seu governo e de 

pessoas ao seu redor, e além do mais, sabiam que KRANKLINHER não era 

nada daquilo que ele estava falando. 



O discurso seguiu: 

-Estamos aqui felizes em poder anunciar o Doutor Bruno Donter, que a 

partir deste momento estará no controle da instituição e mudará o rumo 

para melhor de KRANKLINHER. Por favor, suba ao palco Doutor! 

Com passos lentos e calculistas, Bruno Donter sobe ao palco e o publico 

lhe vê pela primeira vez. 

‘’Mas ele parece um adolescente!’’Começa a murmurar a multidão. 

O espanto toma conta imediatamente da multidão, como alguém como 

ele pode ser o novo diretor geral de um lugar como KRANKLINHER...? 

O espanto logo se acalma quando escutam a voz dele pela primeira vez, 

foi quase que de imediato o silencio, a força que ele colocava nas palavras 

e a convicção com que as falava deixavam o publico admirado com tanta 

simpatia e índole. 

Com um sorriso no rosto, começou a falar com uma voz aveludada e 

aconchegante: 

- Vocês, pessoas, Londrinos. Podem colocar total confiança que NÓS 

iremos fazer de KRANKLINHER um lugar melhor! 

Ele falava o que o povo queria ouvir, sabia até mesmo onde colocar a 

vírgula no seu discurso para que o povo o saudasse e o apoiasse em cada 

assunto. 

-Sabemos que estamos vivendo em tempos difíceis, todos nós sofremos 

com a consequência de uma crise e de uma guerra, mas não podemos 

deixar que isso afete KRANKLINHER, esse lugar merece o nosso respeito 

ele abriga e salva muitas vidas que poderiam estar em lugares terríveis. 

Vamos apoiar e deixar com que os nossos apoiadores construa uma 

Londres melhor! 

A cerimonia seguiu por mais uma hora e então todos foram para suas 

casas inclusive Bruno e Palmer. 

Bruno dirige o próprio carro e fica em silencio até que sua esposa o 

quebra: 

-Eles com certeza amaram você! 

-Quem não me amaria? 

Com um sorriso de canto Palmer responde: 

-É verdade, todos o amam... 

O silencio volta e chegando a casa como um homem transformado do que 

mostrou no palco, Bruno nem sequer ajuda a esposa a sair do carro 

mostrando não ser um cavalheiro. 

Coloca seu casaco e chapéu no cabide do lado da porta e vai para seu 

escritório. 

Sua esposa, estranha com o jeito do marido, o conhece há dez anos e oito 

de casamento, ele sempre foi meio bipolar, porém ele sempre arrumava 

um jeito de ser gentil, mas depois da cerimonia ele agiu de uma forma que 

ela não estava acostumada. 

Palmer Whinter foi criada em uma família tradicional inglesa, seu pai era 

banqueiro e sua mãe dona de casa. Era uma mulher muito bonita, olhos 

claros mais azuis do que o mar do caribe no verão e seus belos e loiros 

cabelos levemente ondulados em sintonia com um sorriso encantador 

com um corpo que causava inspiração em qualquer poeta. Era fluente em 

inglês e francês, com certeza a mulher mais bela de Londres. Tinha uma 

personalidade mais doce do que o mel, e uma delicadeza de uma digna 

dama da alta classe inglesa. 

Muito apegada à mãe, quando se casou com Bruno, sentiu a falta da mãe 

quase que de imediato, já que bruno não era de falar. Guardou por muito 

tempo tudo o que sentia e a afligia de seu marido e sem poder confiar em 

ninguém ao seu redor, se tornou uma bela mulher sem objetivos e 

insegura, ela até tentava conversar, mas sempre ouvia a mesma coisa: 

-Palmer, pelo amor de Deus! Será que eu não posso chegar em casa e 

jantar em paz, sem que você venha me aborrecer com a suas infelicidades 

com a vida? Com um tom rude. 

Tacava os talheres na mesa e voltava para seu escritório, deixando mais 

uma vez a sua bela esposa sozinha e deprimida na mesa de jantar. 


Bruno acordou cedo, tomou um banho e café, escreveu ‘eu te amo’ no 

guardanapo e foi para o trabalho sem acordar Palmer como faz todos os 

dias. 

Bruno e Palmer moravam em Liverpool e tiveram que se mudar por causa 

do trabalho e quando chegaram à vizinhança não conheciam ninguém. 

A campainha toca. 

Desconfiada, Palmer arruma o cabelo se olhando no espelho que tem 

perto da porta e a abre. 

-Olá, eu me chamo Michelle e moro do outro lado da rua, eu vi que você e 

seu marido se mudaram há pouco tempo... 

-É... 

-E eu vim te dar boas vindas, trouxe um bolo! Espero não ter chegado em 

uma hora ruim... 

Com um sorriso no rosto Palmer fica muito feliz de poder ter alguém ali, 

certo alivio com nome de Michelle lhe fez muito bem. 

-Você quer entrar? Não repara nas caixas pelo caminho, ainda estamos 

terminando de arrumar as coisas. 

-Não se preocupe, sua casa é linda e você também! 

-Muito obrigada! Você também é, sente-se... 

Puxando a cadeira da mesa de jantar empurrando uma caixa com o pé. 

A conversa seguiu em um tom muito amigável, Michelle era uma mulher 

muito simpática, tinha cerca de 60 anos, seu marido era general do 

exército inglês e estava em missão no norte da Inglaterra, ela também 

estava se sentindo sozinha e ambas tirariam essa solidão. 


-Então Palmer, diga-me... De onde vocês vieram? 

-Nós éramos de Liverpool, meu marido Bruno tinha um consultório na 

cidade, então surgiu uma oportunidade para ele ser o diretor de 

KRANKLINHER então nos mudamos. 

-Aah... Então o seu marido é o novo diretor! Ele deve ser uma ótima 

pessoa... 

-Ele é sim, mas depois que ele virou diretor... Deixa para lá. O bolo está 

delicioso! Disse Palmer com a voz embargada. 

-O que foi querida? Porque seus olhos encheram de lágrimas? 

-Não foi nada, não se preocupe! 

Quando disse isso, Palmer se levantou e se apoiou na pia olhando pela 

janela que ao fundo conseguia ver a fumaça saindo da chaminé de 

KRANKLINHER. O seu pensamento vagava enquanto Michelle contava 

como era sua vida em Londres sem o marido por perto. 

-Palmer? Querida? 

-Oi, desculpa! É que... 

-Olha, eu não sei o porquê você ficou tão pensativa desse jeito, mas 

quando você quiser conversar com alguém, fica a vontade para falar 

comigo quando quiser... Tenho que ir agora, me acompanha até a porta? 

Elas foram andando em silencio, Palmer queria falar alguma coisa, mas 

algo te prendia, não estava pronta para confiar em alguém que acabara de 

conhecer. Michelle era uma mulher experiente e sabia que uma hora ou 

outra ela ia conseguir conversar. 

-O bolo estava ótimo, muito obrigada!    Diz Palmer. 

-Eu estou o dia inteiro sozinha, se você quiser ir em casa para conversar e 

comer mais bolo, fica a vontade. 

-Claro! Até mais. 

Michelle se virou e pensativa voltou para casa, algo estava errado com 

aquela bela moça, mas era muito cedo para saber. 

A noite chega, Palmer fez a janta e estava esperando o marido chegar. 

Bruno chega, deixa o casaco e o chapéu no cabide do lado da porta, olha 

para a casa e vê apenas uma luz acesa no fim do corredor e ao seu redor 

estavam às caixas que eles precisavam desocupar. Chegando à cozinha 

logo se depara com dois pequenos pratos e duas xicaras de café na pia. 

Desconfiado observa Palmer terminando de colocar a mesa diz: 

-Quem esteve aqui hoje?    Diz Bruno vendo uma marca de batom na 

xícara. 

-Foi à vizinha, veio nos dar as boas vindas, muito simpática, trouxe até um 

bolo. 

-Hmm entendi qual o nome dela? 

-Michelle, o marido está em missão no norte da Inglaterra. 

-Tem bolo ainda?    Diz Bruno sorrindo. 

Sentando-se a mesa, Bruno não diz mais nada. Aos fundos só se escuta os 

barulhos dos talheres no prato. Palmer mais uma vez tenta conversar com 

o seu marido e quebrar o silencio que a enlouquece. 

-Então... Como foi essa primeira semana no trabalho? 

-Foi bom, tem muita coisa acontecendo naquele lugar, preciso me 

acostumar com aquilo. 

-Atendeu alguém hoje? 

-Não, ainda preciso me encaixar nos horários. 

A conversa seguiu por mais algumas garfadas, Bruno logo termina e vai 

para seu escritório. 

-Bruno! Antes de ir, queria te perguntar, já que amanha é sábado... Queria 

fazer alguma coisa... Sair para jantar, por exemplo? 

-Tudo bem, está passando um filme ótimo de Gary Cooper à gente poderia 

ver...            Ele confirma o compromisso com um sorriso no canto da boca. 

Com um sorriso de espanto, Palmer estranha o comportamento do marido 

por topar sair logo em um sábado, um homem como ele não toparia 

assim, tão fácil. 

Palmer terminou de lavar a louça, enxugou as mãos, colocou o pano em 

cima da mesa quando ouviu seu marido erguendo a voz no telefone. 

Andando com passos lentos e silenciosos, Palmer se aproxima da porta e 

tenta escutar o que o marido está dizendo. 

-Não, não amanhã eu não posso, acabei de combinar com a Palmer de 

sair, mas você pode ir até meu...espera um minuto, parece que escutei um 

barulho.    Diz Bruno se levantando e vendo o vulto de Palmer por baixo da 

porta. 

Palmer rapidamente sai de perto da porta, volta para cozinha e finge que 

nada aconteceu. 

Bruno coloca a cabeça para fora do escritório e não vê nada ao seu redor a 

não serem as caixas espalhadas pela sala, então decide voltar para sua 

mesa e terminar a conversa. 

Palmer logo vai atrás e tenta ouvir a conversa mais uma vez. 

-Então, como ia dizendo, você pode me encontrar quando quiser na minha 

sala em KRANKLINHER... Faz o seguinte, me espera naquela casa podre na 

esquina, lá nós vamos conseguir conversar sem interrupções... Ok, até 

mais. 





Cap. 5 

Sempre em noite de sexta feira, Palmer pega as roupas usadas na semana 

e as manda lavar. Quando pega a camisa de Bruno, nota um rasgo na 

parte da frente. 

‘Como ele foi rasgar a camisa bem aqui?’  

Quando Bruno sai do banho, Palmer com um pé atrás pergunta para o 

marido como conseguiu rasgar a camisa. 

-Bruno, pode-me dizer como rasgou sua camisa? 

-Que camisa, meu amor?   Diz Bruno enxugando os cabelos. 

-Essa aqui!     Mostrando-lhe o rasgo e passando sua mão por dentro. 

-Aaaah essa camisa... É... Foi um paciente que se enfureceu como alguma 

coisa que eu disse e me atacou nada de mais. 

-Mas você disse que ainda não tinha começado a atender os pacientes. 

Está mentindo para mim? 

-Não, eu não disse isso... Amor, calma não foi nada de mais, fica 

tranquila... Amanhã a gente vai ver um filme... E passar uma ótima noite 

juntos.        Dando-lhe um beijo na testa, e abraçando-lhe. 

Palmer no fundo desconfia, mas se ver nos braços do marido a acalma e a 

desconfiança perde lugar para o aconchego do momento. 

03:14 da manhã e Palmer não consegue dormir, pensativa pelo fato do 

marido ter marcado um encontro misterioso e aparecer com uma camisa 

rasgada... Ela fica imaginando possíveis coisas e causas, vai até fundo com 

o pensamento, cava até o máximo que consegue para tentar entender o 

que se passa em sua casa, casamento e vida. 

O dia amanhece e Palmer vai preparar o café da manha. Bruno ainda de 

pijama vai até seu escritório e começa a derrubar as coisas que tem lá. 

-ONDE ESTÁ, ONDE ESTAAAÁ!        Gritos se misturam com folhas e coisas 

caindo ao chão de madeira. 

-Bruno o que foi o que aconteceu? Calma! 

-Pegou algum papel que estava na minha mesa? PEGOU? RESPONDE 

PALMER! 

-Não, não peguei nada, nem entrei aqui! 

-Você estava me espionando ontem, PEGOU ALGUM PAPEL? 

-NÃO PEGUEI DROGA DE PAPEL NENHUM! 

Quando ouve a esposa gritar com ele, se enfurece mais ainda, e passando 

a mão no abajur o atira em direção da mulher. 

-SUA DESGRAÇADA! 

Palmer começa a chorar, o abajur não a acerta. 

Bruno sai do escritório batendo a porta e deixando a mulher chorar no 

chão em meio aos cacos do abajur e de folhas rasgadas. 

Palmer fica no chão chorando se perguntando o porquê de ter tomado a 

decisão de se casar com alguém como ele. 

-Porque meu Deus, por quê?    Ela diz enquanto soluça de chorar. 

Ao fundo se escuta a porta da frente batendo fortemente. 

Alguns minutos depois a campainha toca. 

Palmer limpando as lagrimas o máximo que pode, olha pelo canto da 

porta para ver quem é. 

-Olá Palmer, tudo bem? 

Com a voz ainda um pouco embargada, responde: 

-Oi Michelle, tudo sim e com você? 

-Tudo bem... Estava chorando? 

-Não... Cortando cebola, apenas...       Com um sorriso de canto. 

-Então devia ser uma cebola muito grande, querida.    Diz Michelle em tom 

de brincadeira. –Vim aqui para saber se você quer tomar um café comigo? 

-Claro, mas eu preciso me trocar, espera um instante? 

-Posso entrar? 

-É...  Diz Palmer olhando para dentro e vendo a bagunça na casa. – Não 

repara na bagunça, estávamos esvaziando as caixas... 

Michelle entra na casa enquanto Palmer sobe para se trocar. Então 

percebe que algumas coisas estavam erradas. Se Palmer estava 

esvaziando as caixas, por que nenhuma estava aberta? 

-Palmer, posso beber um copo de agua?    Diz Michelle na sala como quem 

estava planejando algo e olhando para cozinha. 

-Fica a vontade!   Esquecendo-se de que não tinha nenhuma cebola na pia 

ou em qualquer outro lugar na cozinha. 

Michelle logo nota isso e desconfia mais ainda. Voltando para sala olha 

para o chão e perto do tapete bege observa um caco de vidro verde. 

Olhando para cima para confirmar que Palmer não a estava vigiando, abre 

a porta do escritório que ficava de frente ao tapete da sala devagar e 

cuidadosamente e se depara com uma verdadeira cena de guerra, vidros, 

folhas, lápis e objetos espalhados pelo chão e então escuta Palmer 

descendo as escadas. Fecha a porta com cuidado e senta no sofá com um 

sorriso forçado no rosto, para que Palmer não note o espanto. 

-Vamos? 

Palmer fecha a porta e pelo caminho tenta disfarçar o que aconteceu há 

alguns minutos atrás com o marido. 

-Então... Como está sendo a missão de seu marido? 

-Pela ultima carta que eu recebi do Paul, parece

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































